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ATA DE JULGAMENTO DE RECURSOS 

CONTRA O GABARITO PARCIAL DE TODOS OS CARGOS 

  

O setor de provas e avaliação da SEPROD reuniu-se junto com a equipe de 

professores, para analisar os recursos administrativos dos candidatos, 

opostos tempestivamente contra a publicação do gabarito parcial, 

proferindo os seguintes julgamentos e esclarecimentos de questões: 

 

Banca Examinadora do Concurso Publico. 
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RESPOSTA AOS RECURSOS DO CONCURSO PÚBLICO DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE CAIRU 

 
 
 

CARGO: ASSISTENTE  ADMINISTRATIVO 

 
QUESTÃO 01 
Resposta: INDEFERIDO 
 
Os argumentos apresentados pelo autor são inconsistentes e não são passíveis de validação, o 
que evidencia a ironia e, portanto, distanciam, de maneira proposital, aquilo que ele diz e aquilo 
que ele pretende dizer. Pode-se tomar como exemplos a citação à “ditadura gay”, pois não existe 
registro legal de tal ação; ao afirmar que pessoas “passaram a abortar para se enturmar”; ao dizer 
que as ruas serão tomadas por jovens matando e estuprando para sobreviver etc. Percebe-se, 
portanto o uso de mais de uma figura de linguagem e o uso de uma argumentação para persuadir 
o leitor a uma ideia contrária à tese apresentada. 
 

 
QUESTÃO 04 
Resposta: INDEFERIDO 
 
Os argumentos do autor ratificam a ideia contrária à criminalização da maconha. Deve-se observar 
o uso da ironia no texto. No anúncio do texto, percebe-se a ironia e o tom de humor em afirmações 
como “Erva do capeta”; “A maconha impede os jovens de serem violentos quando eles precisam 
ser”; “Maconha é crime. Como é proibida, é através dela que os jovens entram no mundo do crime. 
Sim, se ela for legalizada, o argumento muda. Mas como não é, é melhor não legalizar, porque é 
crime”; “Liberar a maconha equivale a oficializar que vivemos numa negrocracia, não bastasse o 
pagode, o funk e aquele programa da Regina Casé”; Maconha gera a famosa ‘larica’, fenômeno 
que faz com que o jovem coma qualquer coisa, comestível ou não, que ele veja à sua frente. O 
que é que isso gera? Obesidade, indigestão e mortes por engasgamento”; entre outros. Como se 
pode notar o tom de humor é estabelecido pela inconsistência dos argumentos, que não são 
passíveis de comprovação. 

 
QUESTÃO 07 
Resposta: DEFERIDO 
QUESTÃO ANULADA 

 
QUESTÃO 08 
Resposta: INDEFERIDO 
 
Deve-se observar que a questão solicita o ponto de vista expresso pelo autor no texto. O autor se 
refere à redundância como o fato de carioca e maconheiro serem sinônimos na sua leitura. O que 
invalida a alternativa C. 
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QUESTÃO 14 
Resposta: INDEFERIDO 
 
Gramaticalmente não é possível o uso da próclise no início da frase, contudo não é possível fazer 
uso da ênclise com verbos no futuro, o correto seria “tornar-me-ei” (mesóclise) o que invalida a 
alternativa E. 
 

QUESTÃO 16 
Resposta: INDEFERIDO 
 
A partir da afirmação de que a legalização da maconha vai “ficar mais legal” o autor não 
viabiliza a possibilidade de se pensar na possibilidade dessa personagem ser usuário da 
maconha. Como isso não fica evidente no texto por conta da ambiguidade não se pode afirmar 
nem negar essa possibilidade, o que invalida a alternativa E. 
 

 
QUESTÃO 30 
Resposta: INDEFERIDO 
 
1 - A recusante se perde no seu discurso e distancia-se da interpretação da questão (que 
faz parte da avaliação).  
2 - Em informática, tanto faz dizer UNIDADE LÓGICA ARITMÉTICA como UNIDADE LÓGICA 
E ARITMÉTICA; tanto faz se falar CPU como UCP; HD (Hard Disk) como DR (Disco Rígido); 
Pend Drive como Memória Flash.  
3 - A utilização desses e de tantos outros termos não alterarão o sentido nem a 
compreensão do texto para quem está seguro do conteúdo (basta conhecer um pouco do 
assunto e interpretar o enunciado da questão). 
4-Não há razão alguma para se falar em indução do leitor a erro por dois motivos; em 
primeiro lugar, o texto está bastante claro; em segundo lugar, não é necessário profundo 
conhecimento do assunto para acertar uma questão que está bem elucidativa. Não há 
razão para este tipo de equívoco. Ademais, o assunto em questão é informática e não 
português e por isso não estamos avaliando a grafia das palavras e sim o seu sentido 
dentro de um contexto (sentido semântico-contextual). 
5 – Lembramos ainda que a interpretação também faz parte do processo de avaliação. 
 
 

CARGO: MOTORISTA 
 
QUESTÃO 02 
Resposta: DEFERIDO 
GABARITO ALTERADO PARA ‘B’ 

 
 


